
Sem-teto fazem passeata e 
cobram ação do município 

Líderes recebidos pelo prefeito réivindicam teffeno e crédito para construções 

CLÁUDIA OLIVEIRA 

Integrantes do MSTS (Movi­
mento dos Sem Teto de Salvador) 
se mobilizaram ontem na tentativa 
de conseguir uma audiência com o 
prefeito João Henrique. Um grupo 
saiu do Largo dos Mares, na Cida­
de Baixa, em passeata em direção 
à Praça Municipal, que serviu de 
ponto de encontro para outros ma-

• nifestantes do movimento, que, se­
gundo os organizadores, conta 
com três mil acampados em 21 
áreas na cidade, além de 26 mil fa­
ml1ias cadastradas em toda a re­
gião metropolitana. 

Com apitos, cartazes e bandei­
ras do MSTS, a passeata do Largo 
dos Mares reuniu principalmente 
ocupantes de imóveis da Penínsu­
la Itapagipana. área com mais ocu­
pações, nove no total. Apesar do 
sol fone, os pais levaram seus fi­
lhos. A doméstica desempregada 
Elizonete Teles, 39, carregou nos 
braços o filho de seis meses. Ela 
conta que morava em Cajazeiras 
VI até decidir ocupar com o grupo 
a antiga Fábrica do Toster. "Meu 
marido é taxista, paga di{iria e ga­
nha cerca de R$ 250 por mês. a 
gente não tem condiçiio nem de 
pagar aluguel. Tô aqui porque 
quero a minha casa", reivindicou 
enquanto caminhava suada com a 
criança sedenta nos braços. 

As lideranças apresentaram 
wna extensa pauta para ser discu­
tida com o prefeito. Um dos pri­
mejros qí]OlO.,. segundo infonnou 1 \'e.Oro C;udoso. um do coordena-

HAROLOO AORA.NTES 

A manüestação ternúnou na Praça Municipal, ao meio-dia 

dores do MSTS, é a aquisição de 
um terreno para a construção de 
mil unidades habitacionais, cujos 
recursos para a construção, con­
fonne certificou, já foran1 libera-

• dos pelo governo federal por meio 
do Crédito Solidário. ''Para viabi­
lizar a construção das casas, é pre­
ciso que a prefeitura dê sua con­
trapartida, os terrenos•·, afirmou. 

O foco. disse Pedro Cardoso, 
para a construção das casas com 
verbas do Crédito Solidário são 
dois te.rrenos, um em Paripe e ou­
tro na Estrada Velha do Aeropono, 
que, segundo informou, estão em 
processo de desapropriação. Mais 
duas localidades, em Pirajá e 
Águas Claras, seriam sugeridas 
pelo MSTS à prefeitura. 

PAUTA- O coordenador do movi­
mento dos sem-teto também leva­
ria à discussão a conclusão das 
720 unidades cujos recursos te­
riam sido liberados pelo Ministé-

• rio das Cidades. "Algumas unida­
des estão sendo construídas em 
Valéria, mas nenhuma casa até ho­
je foi entregue", enfatizou. 

Outros três pontos foram incluí­
dos na pauta. O primeiro é a cria­
ção do Fundo Municipal de Mora­
dia com o objetivo de tratar de 
questões emergenciais ligadas à 
habitação. O segundo é a criação 
do Conselho Municipal de Mora­
dia. "Para ser um espaço entre a 
sociedade civil e o governo muni­
cipal discutirem o débito habita­
cional da cidade e buscar solu, 
ções", pontuou Cardoso, citando 
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mais uma reivindicação". Além 
dessas que.stões, outros pontos es­
pecíficos seriam levados à discus­
são. Um de!.es evidencia a dissi­
dência do movimento dos sem-te­
to em Salvador. 

"O prefeito foi para a televisão e 
disse que baixou decreto para de­
sapropriar dois terrenos e. a Secre­
taiia da Habitação disse que esses 
terrenos seriam para outra entida­
de. Nós não somos contra que to­
dos os movimentos por moradia 
tenham direito a sua casa. enten­
demos que tem de dar prioridade 
ao MSTS, que é o único com 21 
imóveis ocupados na cidade", des­
tacou ldelm{irio Proença, outro 
coordenador do MSTS. 

A passeata do MSTS chegou à 
Praça Municipal por volta do 
meio-dia. e uma comissão com se­
te representantes foi recebida pelo 
prefeito João Henrique no gabine­
te dele. O prefeito apenou as mãos 
de todos os membros da comissão 
do MSTS, perguntou se a SET ha­
via conduzido a todos direitinho e 
pediu desculpas por não poder 
participar da reunião com o MSTS 
por estar com compromisso agen­
dado no Encontro da Frente Na­
cional dos Prefeitos. 

Com os pratos sendo postos à me­
sa para o almoço. João Henrique 
encaminhou os manifestantes 11 sa­
la de reuniões para que a pauta de 
reivindicação fosse discutida com 
os secretái;ios da Fazenda. Reu 
Celestino, da Habitação, Ângel: 
Gordilho, e do Desef!volvirnenl4 
Social, Carlos Ribeiro Soares. 


